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	Campus: Guarulhos

	Curso (s): Filosofia

	Unidade Curricular (UC): Filosofia da Ciência I

	Unidade Curricular (UC): Philosophy of Science I

	Unidade Curricular (UC): Filosofía de la Ciencia I

	Código da UC: 2890

	Docente Responsável/Departamento: Claudemir Roque Tossato - Filosofia
	[image: page1image7864320]Contato (e-mail) (opcional): 
toclare@uol.com.br

	Docente(s) Colaborador(es)/Departamento(s): 
	Contato (e-mail) (opcional): 

	Ano letivo: 2024
	Termo: 5
	Turno: vespertino/noturno

	Nome do Grupo/Módulo/Eixo da UC (se houver): 
	
	Idioma em que a UC será oferecida: 
( X) Português
(  ) English
(  ) Español
(  ) Français
(  ) Libras
(  ) Outros:



	UC:
( X ) Fixa
(  ) Eletiva
(  ) Optativa
	Oferecida como:
( X) Disciplina
(  ) Módulo
(  ) Estágio 
(  ) Outro 
	Oferta da UC: 
( X) Semestral (  ) Anual


	Ambiente Virtual de Aprendizagem: (  ) Moodle
(  ) Classroom
(  ) Outro 
( X ) Não se aplica 

	Pré-Requisito (s) - Indicar Código e Nome da UC: 

	Carga horária total (em horas): 90

	Carga horária teórica (em horas): 

	[image: page1image7899056]Carga horária prática (em horas): 
[image: page1image7925680]
	Carga horária de extensão (em horas): 


	Se houver atividades de extensão, indicar código e nome do projeto ou programa vinculado na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proec): 

	Ementa: 
A unidade curricular visa examinar a natureza do conhecimento científico e as condições intelectuais e éticas de produção e difusão da ciência.

	Conteúdo programático: 
a)  Introdução à filosofia da ciência; introdução histórica e apresentação dos componentes básicos da elaboração do conhecimento científico;
b) O positivismo lógico: o critério de verificabilidade como demarcação científica; a recusa da metafísica no âmbito da ciência; o conhecimento fundamentado nas proposições que se remetem às observações;
c) Karl Popper: o falibilismo como critério de demarcação entre o que é científico e o que não é; o crescimento da ciência através da elaboração de conjecturas e de refutações;
d) Thomas Kuhn e a importância da história para a compreensão do processo de elaboração do conhecimento científico;

	Objetivos: 
Gerais:
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Apresentar alguns dos principais problemas que compõem o debate em filosofia da ciência. Destacam-se a questões como a da estrutura de uma explicação científica, escolha de teorias, seja na vertente justificacionaista ou na histórica; alguns dos desenvolvimentos após o debate Popper-Kuhn.

Específicos:




	Metodologia de ensino: Aulas expositivas

	Avaliação: Trabalho final
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